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Como se enquadra a Biologia, e em particular a Biologia Evolutiva, entre as outras ciências? Há áreas

da biologia, como a biologia molecular e celular, a fisiologia, a morfologia funcional, onde a física e a

química têm um contributo incontornável. Porém, as problemáticas da biologia evolutiva e a sua

metodologia são em larga medida destacadas destas ciências básicas da matéria. Quais os elementos

da Biologia Evolutiva que fazem dela uma área à parte das restantes ciências, constituindo ela, porém,

indubitavelmente uma ciência? Por outro lado, ao abranger a espécie humana, como uma das muitas

espécies de seres vivos, como se relaciona a Biologia Evolutiva com outras ciências e áreas de estudo

que também têm como objecto o ser Humano? Em que medida esta ciência põe em causa a ideia da

unidade da ciência? Por fim, algumas escolas que aplicam o pensamento evolutivo, em particular ao

ser humano, caso da Psicologia Evolutiva, ambicionam dar um enquadramento científico a áreas

tradicionalmente fora da esfera da ciência, como seja a ética e moral humana. Em que medida é que

esta expansão do campo da ciência é válido, isto é, existem ou não limites ao objecto da ciência?
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